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Resumo 
 
A comunicação parte da situação dos arquivos eclesiásticos portugueses para definir 
algumas das perspectivas que se colocam ao seu desenvolvimento, particularmente os 
arquivos que se encontram sob alçada da Igreja Católica.  
A reflexão proposta assenta na concepção de sistemas integrados de gestão da 
informação arquivística que permitam organizar, recuperar e salvaguardar a informação 
pertinente para o desempenho da missão sócio-religiosa das diversas instituições eclesiásticas 
produtoras de arquivos (dioceses, congregações, paróquias, confrarias, misericórdias e outras 
associações de fiéis, etc), bem como  a conservação e valorização da documentação 
fundamental para a memória social e religiosa da sociedade portuguesa.  
Nesse sentido, e partindo de um modelo teórico-prático que suporta esta concepção, 
destacaremos algumas das vias que nos parecem mais correctas para a profissionalização do 
sector dos arquivos eclesiásticos na Sociedade da Informação, dando particular destaque ao  
trabalho desenvolvido pelo Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica 
Portuguesa (CEHR), nos últimos anos, com vista à sua concretização, em convergência de 
esforços com outras instituições (Conferência Episcopal, Instituto dos Arquivos Nacionais, 
BAD).  Entre essas vias, salientamos a reflexão promovida com vista ao reconhecimento da 
importância dos arquivos religiosos e ao aprofundamento das suas especificidades (cursos, 
participação em colóquios, publicações, etc), à melhoria da formação das pessoas que laboram 
no sector (cursos, estágios, seminários de actualização, etc), para além de outras iniciativas, 
como a criação de bolsas de emprego, elaboração de projectos-piloto de intervenção 
arquivística, ou contactos com instituições eclesiásticas, estatais e associativas com interesse 
pelo desenvolvimento dos arquivos religiosos, a nível nacional e internacional.  
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